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		  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo

Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e

seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as

obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou

mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora

represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da

denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			INTRODUÇÃO
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			Regra da ênfase final. Epíteto. Encômio. Arquétipo.


			O que significam esses termos? Como se associam à interpretação e ao ensino da Bíblia? É mesmo importante saber o que significam? A resposta a essa última pergunta é: sim, se soubermos o que significam e como se aplicam à interpretação e ao ensino da Bíblia, nossa compreensão será muito maior do que se a análise for feita de outra forma.


			Os objetivos deste livro


			Este livro propõe-se a atender a duas necessidades principais. A Primeira, definir e esclarecer termos que normalmente encontramos quando lemos comentários bíblicos ou ouvimos uma exposição bíblica. A regularidade com que nos defrontamos com esses termos depende da natureza do nosso contato com determinado comentário ou ensino. O que costuma acontecer é que a maioria dos leitores e estudiosos da Bíblia às vezes encontra termos que os deixam desnorteados.


			A segunda necessidade a que este livro atende é até mais importante. A dura realidade é que não podemos fazer uso de algo que desconhecemos. As formas literárias que consideramos neste livro, na verdade, existem de forma particular nos textos que compõem a Bíblia. O conhecimento dessas formas textuais irá revelar muito do sentido que está no texto, mas que permanece encoberto se não as conhecemos ou não entendemos maneira como elas funcionam.


			Assim sendo, a segunda intenção deste livro é despertar uma consciência sobre a Bíblia. Se conhecermos uma convenção da narrativa denominada regra da ênfase final, é muito mais provável que entendamos como funcionam as parábolas de Jesus. Se sabemos que um salmo de lamentação é composto de cinco partes, estaremos mais aptos para reconhecer a estrutura de um determinado salmo e como assegura seus efeitos. Se nos inteiramos do fato de que há uma diferença geral entre as bem-aventuranças do Antigo Testamento e as do Novo Testamento, vemos as coisas com mais clareza ao nos depararmos com esses dois tipos. Se sabemos a respeito do subgênero do evangelho conhecido como história de anunciação, seremos capazes de ver a relação entre o evento da vida de Jesus que é narrado e o enunciado de Jesus que corresponde ao evento.


			Um manual que tão somente define termos é de utilidade muito limitada. Este livro vai além da mera definição ao incluir: 1. Exemplos que esclarecem a definição, 2. Análise dos componentes que constituem uma dada forma ou gênero, 3. Métodos de análise possíveis se conhecemos as características de uma determinada forma, e 4. Uma indicação selecionada dos lugares em que a forma pode ser encontrada na Bíblia. Não há pretensão de ser completo. Muitas vezes, a simples classificação é suficiente para que o leitor se beneficie com um verbete. Inúmeros verbetes deste livro são tratados de forma completa no Dictionary of Biblical Imagery (Leland Ryken, James C. Wilhoit e Tremper Longman III, orgs; Downers Grove, IL: InterVarsity, 1998).


			Um fato análogo é que embora apareçam neste livro muitas formas complexas ou técnicas e, por essa razão, exijam uma ampla análise, outras são óbvias, podendo até parecer que não são admissíveis como verbetes. Mas é importante incluir esses termos porque realmente são formas e técnicas literárias. Por exemplo, o termo repetição dificilmente requer definição, mas ao longo da história tem sido uma categoria padrão da retórica e da literatura. Por isso, é preciso tê-lo na lista de formas literárias da Bíblia.


			Este livro tem a intenção de oferecer ajuda prática ao leitor comum da Bíblia bem como a professores que a ensinam. A cada ponto, o autor deste livro aplicou um teste prático e incluiu apenas termos que se encontram no seu “vocabulário ativo”, como professor que ensina a Bíblia para o público comum. Com isso, um grande tópico de termos especializados que foi excluído é o das categorias de gêneros retóricos clássicos (por exemplo, retórica judicial, retórica epidêitica, retórica deliberativa, antítese, hipófora e dezenas de outros).


			A organização deste livro


			Este livro é uma listagem em ordem alfabética das formas literárias que aparecem na Bíblia e que são regularmente empregadas por estudiosos bíblicos e literários. O conceito de forma literária é amplo, e os parágrafos a seguir desvendam a multiplicidade de significados que caracterizam a expressão forma literária. Convém observar desde o início que o próprio livro demonstra o que se quer dizer com essa expressão. Para muitos leitores, isso pode ser suficiente. Para outros, no entanto, a análise dos tópicos que são abordados neste livro será de grande proveito.


			Devemos começar observando que o conceito de forma literária em geral se relaciona com a distinção entre “como” se enuncia e “o que” se enuncia. Ainda nesta introdução, vou insistir em que essas duas coisas não podem ser separadas. Mas ao iniciar, é bom dar uma definição geral para o conceito de forma literária. Essa é tudo o que é pertinente a “como” um texto expressa o seu conteúdo. Debaixo desse conceito, podemos apontar as seguintes categorias específicas:


			

					
Termos literários. No sentido mais amplo, este livro ajusta-se ao tipo de obras de referência que existem em grande número no campo da Literatura Inglesa e Americana, que se chamam dicionários ou manuais de termos literários. Todos os termos desses manuais que se aplicam à Bíblia aparecem neste livro. Constatamos que a coincidência entre os manuais de literatura tradicionais e um manual de formas literárias da Bíblia é menor do que se poderia imaginar. 


			

					
Gêneros. A palavra gênero refere-se ao tipo ou espécie de produção literária. A narrativa (história) e a poesia são os gêneros mais amplos. Mas ambos se desdobram em dezenas de subgêneros, tais como história de resgate, história de homicídio, poema de amor, ou hino. Este livro baseia-se na premissa de que todos os gêneros se incluem automaticamente na categoria de formas literárias e mais da metade dos verbetes deste livro classifica-se na categoria de gêneros.


			

					
Técnicas literárias. Num viés bastante diferente, os especialistas da Literatura e os da Bíblia em geral falam das técnicas que um autor utilizou. Por exemplo, os contadores de história combinam quase invariavelmente duas maneiras de narrar uma história: a narrativa condensada e a ação dramática. Precisamos entender esses dois termos antes que porventura os encontremos numa história. Os poetas geralmente empregam técnicas de tema-e-variação dentro de um poema. Precisamos da definição dessa técnica antes de vê-la em funcionamento num poema.


			

					
Motivos. O termo literário motivo é o mais flexível de todos e também difícil de ser definido. Ele difere de gênero. Uma definição de motivo num dicionário é simplesmente “padrão”. De modo geral, há um padrão presente em vários textos literários. Por exemplo, o encontro com a futura esposa à beira de um poço é um padrão que aparece em diversas histórias na Bíblia. Os escritores da literatura de sabedoria usam normalmente o motivo dos dois caminhos (os caminhos opostos do bem e do mal). No evangelho de João, há nove exemplos em que uma pessoa não compreende uma afirmação de Jesus, tornando a declaração mal-entendida um motivo no evangelho de João.


			

					
Arquétipos e cenas-padrão. Os motivos mesclam-se imperceptivelmente com as categorias dos arquétipos e das cenas-padrão. Um arquétipo é um motivo de enredo (por exemplo, crime e punição), personagem padrão (por exemplo, o trapaceiro) ou imagem/símbolo (por exemplo, luz e trevas) que é recorrente em toda a literatura e ao longo da vida. Os motivos arquetípicos de enredo aparecem neste livro porque constituem um tipo de história, mas os tipos de personagens aparecem de forma reduzida e os símbolos não estão presentes de forma alguma porque não se encaixam na categoria das formas literárias. Uma cena-padrão consiste em um conjunto de elementos que convergem num certo padrão de história. Por exemplo, a cena-padrão do encontro com Deus no monte é composta de: 1. Uma convocação de Deus, 2. Uma jornada de um lugar afastado até o monte estipulado, e 3. Um encontro com Deus depois que a pessoa chega ao topo do monte. Tal cena padrão (ou padrão de história) enquadra-se na definição de forma literária.


			

					
Figuras de linguagem. A linguagem figurada compreende categorias tais como a metáfora, a comparação, a hipérbole e o paradoxo. Essas categorias naturalmente têm espaço em todos os manuais de termos literários, sendo formas com as quais os poetas expressam sua mensagem.


			

					
Recursos retóricos. Especialmente no mundo antigo, os discursos escritos e falados seguiam regras bem definidas sobre o que deveriam conter e como deveriam se organizar. Este livro incorporou tais termos técnicos de forma moderada, mas alguns deles são universais e portanto proveitosos para qualquer leitor da Bíblia. Por exemplo, o que os antigos chamavam de inclusio consiste em pôr entre parênteses um trecho com a mesma afirmação. Os especialistas em Literatura tendem mais a chamá-lo de estrutura envelope. O Salmo 8 organiza-se com esse recurso retórico, com versos idênticos na introdução e na conclusão.


			

					
Traços de estilo. Há também um grupo de termos que designa traços de estilo que não se encaixam nas categorias apontadas anteriormente. São importantes e devem ser definidos. Por exemplo, quando oradores ou poetas empregam o que se chama estilo exaltado ou muito dramático, é praticamente inevitável que epítetos (títulos para pessoas ou coisas) façam parte do enunciado. Dessa forma, na oração pública de Salomão por ocasião da inauguração do templo (2Cr 6), o epíteto “Ó Senhor, Deus de Israel” aparece repetidas vezes. No outro extremo do continuum literário, quando escritores enchem seus textos com referências concretas às experiências do cotidiano, falamos do estilo que se encaixa na categoria do realismo literário ou do estilo simples.


			

					
Fórmulas. Os críticos da Literatura e da Bíblia costumam falar de fórmula literária e, por vezes, esse é simplesmente o melhor termo a ser usado. Por exemplo, quando o profeta Amós em seus oráculos repetidamente adverte contra as nações (Am 1) “por três transgressões...e por quatro”, ele está usando uma fórmula numérica. De forma semelhante, quando os profetas bíblicos predizem o julgamento vindouro contra uma nação ou um grupo, eles normalmente empregam a “fórmula ai ”: “Ai de vós...”. Este livro não dá muitos exemplos de fórmulas, mas devemos mencionar de passagem que um especialista encontrou cerca de 175 exemplos de fórmulas somente nos Salmos (do tipo “inclina os teus ouvidos para mim, ó Senhor” ou “bendito seja o Senhor”).


			


			Os atuais termos literários são válidos para a Bíblia?


			Existe uma mentalidade retrógrada que tende a restringir os termos analíticos que usamos na interação com a Bíblia àqueles existentes nas épocas da história em que as partes dela foram escritas. A alegação é que o uso da terminologia moderna é uma anomalia. Refutamos essa acusação com quatro considerações.


			Primeira, nenhum estudo especializado da Bíblia em qualquer disciplina está limitado à terminologia em uso nos tempos bíblicos. Um estudante contemporâneo de gramática, de língua hebraica e da grega usa termos que os escritores da Bíblia não usavam. Os especialistas que estudam a natureza histórica das Escrituras usam os melhores termos disponíveis a um historiador moderno. Os teólogos não se limitam aos termos teológicos que se encontram na Bíblia. Por exemplo, ela não usa terminologia conhecida na atualidade como história da salvação, teologia da aliança e soteriologia. Os estudiosos da Bíblia normalmente usam termos modernos que deixariam os escritores bíblicos atordoados. Termos tais como hermenêutica, exegese, intenção do autor e teoria dos atos de fala.


			Segunda, a razão pela qual os especialistas dessas áreas não se limitam aos recursos de análise que existiam no mundo bíblico é que os novos termos são úteis e essenciais. Todo especialista consciencioso – na verdade, qualquer pessoa com habilitação em alguma área – usa os melhores instrumentos que estão disponíveis para a realização de uma tarefa. Se usarmos apenas os termos, os métodos e os instrumentos de análise disponíveis aos autores bíblicos e seu público original, nossa análise será rudimentar e empobrecida. De modo oposto, nossos usuais termos e métodos de análise contemporâneos desamarram o texto bíblico.


			Terceira, há uma razão pragmática: se os termos e métodos de análise atuais funcionam, é certo que devemos usá-los. Falar em conflito de enredo como um componente das histórias é simplesmente referir-se ao que está presente na história. Falar dos arquétipos da Bíblia é referir-se a formas que estão presentes. Se afirmamos que os conceitos de arquétipo e de conflito de enredo não são válidos porque os escritores bíblicos não usaram esses termos, restarão brechas no nosso entendimento da Bíblia, bem como na capacidade de mostrar seu significado a outros.


			Por fim, os termos literários e os recursos de análise modernos são maneiras de falar sobre o que realmente se encontra no texto bíblico. Eles não acrescentam nada ao texto e dele nada distorcem. Formas como história de viagem, padrão de representação dominante e ironia dramática já estão presentes no texto. Se nos privamos dos termos pelos quais definimos e analisamos essas formas, estamos de fato amarrados e amordaçados na nossa interação com a Bíblia: temos certeza de que determinadas formas literárias estão presentes no texto, mas arbitrariamente nos privamos da oportunidade de expressá-las.


			O que este livro não é


			Convém esclarecer que este livro não é um dicionário de imagens e símbolos da Bíblia. Há uma enorme quantidade desses dicionários, destacando-se o Dictionary of Biblical Imagery (InterVarsity, 1998). Há uma ideia limitadora de que um determinado símbolo como luz ou água pode ser tomado como a personificação do sentido de um autor e assim satisfazer o critério de como um texto expressa sua mensagem. Contudo, tal interpretação forçada vai além do escopo deste livro. 


			Por que as formas literárias da Bíblia são importantes


			Concluindo, é preciso que se diga algo sobre a importância das formas literárias da Bíblia. Existe uma habitual indiferença por esse assunto, e isso precisa mudar. Essa indiferença baseia-se na premissa implícita de que as formas literárias da Bíblia são “meramente o veículo” daquilo que é realmente importante: a mensagem. Nessa linha de pensamento, as formas literárias da Bíblia são somente as formas em que a mensagem vem até nós.


			Mas a ordem das palavras nessa afirmação é incorreta. As formas literárias da Bíblia não são “apenas a forma” nas quais o conteúdo é acondicionado. Ao contrário, são as formas únicas em que o conteúdo é comunicado. Toda mensagem de um texto é comunicada por meio de uma forma. Sem a forma, não há conteúdo. A forma é o sentido. O sentido está representado pela forma. É uma ilusão pensar que a Bíblia possui um conteúdo separado de suas formas.


			As formas literárias da Bíblia foram inspiradas por Deus? Infere-se de modo lógico a partir do que conhecemos sobre a inspiração da Escritura que Deus inspirou as formas. De acordo com 2Pedro 1.21, os escritores da Bíblia “falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo”. Se Deus inspirou os escritores da Bíblia para escrever do modo como escreveram, depreende-se logicamente que as formas em que eles se expressaram fizeram parte dessa inspiração. Portanto, as formas literárias da Bíblia merecem uma atenção que corresponda à sua inspiração divina.


			A lição mais óbvia que este livro mostra é que a Bíblia é muito mais impregnada de formas e técnicas literárias do que imaginamos. Na verdade, tenho a impressão de que qualquer pessoa que folhear este livro durante dez minutos ficará perplexa com o grau de ocorrência das formas e técnicas literárias presentes na Bíblia. Essa sofisticação da técnica literária evidencia certo grau de consciente habilidade artística por parte dos escritores, bem como a iniciação desses autores nas formas e técnicas da literatura que eram partilhadas pelos escritores dos tempos bíblicos. Toda essa presença literária e retórica nas Escrituras não pode ter sido acidental. Os escritores da Bíblia não inventavam as formas tratadas neste livro toda vez que se sentavam para redigir. As formas faziam parte de um depósito que estava ao alcance de todos os autores.


		




		

			A
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			A FORTIORI


			É um recurso retórico e uma forma de argumento lógico baseado na comparação de duas coisas. O nome é uma expressão latina que significa literalmente “do mais forte” e pode ser entendida de forma mais livre como “ainda mais”. A relação lógica entre os dois itens da comparação é que, se o primeiro é verdadeiro, então o segundo é “ainda mais” verdadeiro. O que é verdadeiro no segundo item o é não só por uma razão semelhante, mas até mais forte. A fórmula a fortiori aparece nos discursos de Jesus e nas epístolas. “Se Deus veste assim a erva... quanto mais tratando-se de vós...” (Lc 12.28); “nenhum [pardal] está em esquecimento diante de Deus; ...bem mais valeis do que muitos pardais” (Lc 12.6-7); “se o sangue de bodes e de touros, os santificam, quanto à purificação da carne, muito mais o sangue de Cristo...” (Hb 9.13-14).


			AÇÕES DE GRAÇAS


			Um dos cinco elementos padrão das epístolas do Novo Testamento. Aparece de imediato após a saudação e é comumente uma enlevada efusão de sentimento expressa em estilo de prosa culta (com as frases e orações sendo vertidas uma após a outra em longos enunciados). Por vezes, as ações de graças são por causa da vida cristã dos destinatários e outras vezes motivadas pelas bênçãos que os crentes têm em Cristo. Algumas dessas últimas ações de graças são inventários das riquezas que Cristo dispensa aos que o seguem.


			Filemom 4-7 é um exemplo de ação de graças pelo destinatário da carta. Começa dizendo: “Dou graças ao meu Deus, lembrando-me, sempre, de ti nas minhas orações, estando ciente do teu amor e da fé que tens”. Efésios 1.3-14 ilustra as ações de graças pelas “riquezas que temos em Cristo”. Começa dizendo: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais”. 


			ACRÓSTICO


			Um poema do Antigo Testamento no qual as sucessivas unidades iniciam-se com as letras do alfabeto hebraico na ordem consecutiva. As unidades podem ser linhas, versos ou grupos de versos. Nos salmos 9, 10, 25, 34 e 145, as primeiras palavras dos versos de abertura começam com letras do alfabeto hebraico em sua ordem sequencial. O encômio em louvor da mulher virtuosa em Provérbios 31.10-31 segue o mesmo princípio. O salmo 37 é composto de 21 estrofes (sendo sua maioria pares de versos) dispostos de acordo com a sequência do alfabeto hebraico, enquanto que no salmo 11 cada linha (e não cada verso) começa com uma letra do alfabeto hebraico em sequência. O poema acróstico mais elaborado da Bíblia é o salmo 119. Consiste em 22 unidades de oito versos. As unidades se desenvolvem de acordo com o alfabeto hebraico, mas, além disso, todos os oito versos dentro de cada unidade começam com a letra que ela, como um grupo, destaca.


			É óbvio que essa característica do texto original não se preserva na tradução, mas como leitores de língua portuguesa, podemos admirar o grau de deliberado trabalho artístico que sabemos que o poeta imprimiu ao material. Um acróstico é uma instância de forma literária que contribui para a beleza e a arte de um enunciado. Além disso, há um senso de completude quando o alfabeto inteiro aparece (dentro dos moldes da nossa fórmula “A a Z”), bem como um senso de organização que resulta do aparecimento das letras do alfabeto em ordem consecutiva. O esquema pode também ter sido utilizado com função mnemônica (de memorização) numa cultura oral.


			AFORISMO (forma adjetiva: aforístico)



			Uma afirmação concisa, memorável. Aforismo é sinônimo de termos tais como máxima, provérbio e epigrama. A Bíblia é continuamente aforística, embora esse traço se perca nas traduções em linguagem corrente, que não preservam a concisão dos autores originais. As provas mais conclusivas do traço aforístico da Bíblia são: 1º A facilidade com que nos lembramos dos seus enunciados sintetizados e 2º O fato de que a Bíblia sempre ocupa a maior parte do espaço nas coleções de ditados populares na língua inglesa (como em Bartlett’s Familiar Quotations). 


			ALEGORIA


			É um trabalho literário, geralmente uma história, em que muitos detalhes possuem “outro” nível de significado. Essa técnica é semelhante ao simbolismo, no sentido de que um detalhe do texto expressa algo a mais. Porém, um símbolo é uma unidade autônoma, distinta, enquanto que a alegoria implica uma sequência coesa e contínua de outros sentidos. As parábolas de Jesus são alegorias nas quais inúmeros (e às vezes a maioria) detalhes da história significam outras coisas. O próprio Jesus interpretou cada detalhe da parábola do semeador (Mt 13.1-9) com sentido alegórico (v. 18-23), exceto o daquele que semeava. Uma história alegórica exige que o leitor compreenda o “outro” nível de significado ou o nível simbólico de sentido.


			A natureza da alegoria tem sido considerada complexa por causa de um uso indevido do termo alegorização do texto. Essa expressão não deve ser confundida com interpretação de um texto alegórico. Interpretar um texto alegórico é atribuir significados paralelos a ele, que o autor criou como alegoria. Alegorizar um texto implica impingir um segundo nível de sentido a detalhes que o autor não pretendia que fossem alegóricos. Na prática, qualquer texto pode ser alegorizado, mas isso não valida o processo.


			Não há muitos textos desse gênero na Bíblia. As parábolas são o principal repertório. O discurso de Jesus sobre o bom pastor (Jo 10.1-18) é uma alegoria autobiográfica em que Jesus contou a história de sua vida e morte expiatória por meio da história de um pastor e sua ovelha. Muitas visões nos livros proféticos têm as características da alegoria. Por exemplo, em Zacarias 5, o relato de um rolo voante que destrói casas e de uma mulher sentada dentro de um efa que duas mulheres levam para uma terra distante é um trecho alegórico sobre o julgamento de Deus contra o mal e a libertação do seu povo da corrupção. 


			A visão de um dragão (Satanás) que tenta destruir o filho (Cristo) de uma mulher (Israel), mas que é impedido de fazê-lo (Ap 12) é uma história alegórica da ausência de poder em Satanás para destruir a missão redentora de Cristo durante sua vida terrena.


			O princípio de interpretação que deve ser lembrado é que uma história alegórica possui propriedades inerentes (uma lógica interna) que requer que a vejamos como uma alegoria. A principal é que a história não é compreendida completamente no nível literal, levando-nos dessa forma a buscar um nível alegórico de significado. Na ausência dessa lógica interna, precisamos resistir a todas as tentativas de impor um segundo nível de sentido ao texto – de alegorizar o texto, em outras palavras.


			ALUSÃO


			Uma referência à literatura ou à história. Com uma alusão, um autor remete-se conscientemente a um texto escrito do passado ou a um fato histórico. Isso significa que não devemos usar os termos alusão ou aludir a tão livremente a fim de abranger todas as instâncias quando o autor apenas se refere a algo. Às vezes, o autor, na verdade, cita um texto mais antigo, mas geralmente a associação é óbvia sem a citação. Quando no salmo 114 o poeta fala de como “Israel saiu do Egito” e o “mar viu isso e fugiu” (v. 1,3), ele faz uma alusão ao êxodo e à travessia do Mar Vermelho a seco.


			ANÁFORA


			Uma categoria da retórica clássica, que denota repetição de uma palavra ou grupo de palavras no início de orações, frases ou linhas poéticas seguidas. Por exemplo, as bem-aventuranças (Mt 5.3-11) começam todas com a expressão “Bem-aventurados...”. Os versos 3-5 do salmo 103 contêm uma sequência de cinco linhas sucessivas iniciando com o pronome “quem” (“quem perdoa todas as tuas iniquidades,/ quem sara todas as tuas enfermidades”, etc). A anáfora é comum em textos de prosa formal ou culta (como as Bem-aventuranças no Sermão do Monte ou o encômio sobre o amor em 1Co 13) e na poesia. Falar de anáfora como “frases paralelas” é igualmente correto.


			ANTAGONISTA


			Uma personagem ou uma força que se coloca em oposição ao protagonista. Esse, que é o “principal lutador” de uma história – a pessoa que nós, como leitores, acompanhamos à medida que a história se desenrola. O antagonista está em conflito com o protagonista. Na maioria dos casos, nós nos simpatizamos com o(s) protagonista(s) e temos aversão ao(s) antagonista(s), mas isso não é uma regra fixa. Por exemplo, Jonas é o ignominioso protagonista do livro que leva seu nome, e seu antagonista é Deus. A maioria dos antagonistas são personagens externos ao protagonista, mas uma característica do protagonista pode funcionar como a do antagonista. Na história de Caim, por exemplo, ele está em conflito com seus próprios impulsos malignos (Gn 4.5-16), que Deus vê como a figura do mal quando confronta Caim antes do assassinato de Abel (v. 7).


			ANTI-HERÓI


			Um protagonista desprovido das qualidades convencionais de um herói. Devido ao fato de desempenhar o papel de protagonista dentro de uma história sem, no entanto, cumprir as expectativas de tal personagem, imediatamente percebemos uma dissonância. O termo anti-herói vem da literatura moderna. A propósito, o anti-herói encarna o niilismo e as contradições da era moderna. Precisamos dissociar o anti-herói bíblico de todas essas conotações. Em vez delas, o anti-herói bíblico encarna princípios espirituais importantes.


			O ponto de partida para se observar isso é a afirmação de Paulo de que Deus não escolheu “muitos sábios segundo a carne, nem muitos poderosos, nem muitos de nobre nascimento. Pelo contrário, Deus escolheu as coisas loucas do mundo” (1Co 1.26-27). As narrativas bíblicas nos dão vários exemplos. Gideão é o anti-herói bíblico mais indeciso: um herói relutante que tentou se desqualificar quando Deus o chamou para liderar a nação (Jz 6). Quando lhe fizeram menção do reinado, como de costume uma recompensa pelo êxito militar, ele recusou, pelo motivo de ser Deus o verdadeiro libertador (Jz 8.23). De forma parecida, nas citações autobiográficas de Paulo em suas epístolas, ele se descreve como fraco e medíocre (por exemplo, 2Co 10.10; 12.7-10). Nos cânticos de Ana (1Sm 2.1-10) e de Maria (Lc 1.46-55), Deus é retratado como aquele que “desprotagoniza” as pessoas que são exaltadas na sociedade e eleva os que são desprovidos de pretensões heroicas. A apoteose do anti-herói surge em Isaías 53, que o servo sofredor é louvado por atos e qualidades que estão de forma constante em oposição àquelas que caracterizam os heróis do mundo (inclusive os que são retratados na maioria das obras literárias). Os anti-heróis bíblicos mostram em que medida os valores da Bíblia situam-se de forma oposta à ética do sucesso que tem conquistado a adesão da raça humana ao longo dos tempos.


			ANTROPOMORFISMO (forma adjetiva: antropomórfico)



			Uma caracterização da deidade em forma humana. Referências ao pé ou à mão de Deus, ou da sua decisão de fazer algo diferente, são exemplos de antropomorfismo. Esse conceito é uma figura de linguagem e não deve ser entendida literalmente. Em religiões primitivas, ele geralmente indica crença a respeito de como os deuses se assemelham, mas os escritores da Bíblia deixam claro que sabem que Deus é um ser espiritual e sobrenatural. Eles não são primitivos, mas poetas com imaginação metafórica.


			APOCALIPSE/ESCRITO APOCALÍPTICO


			Um dos mais importantes gêneros da Bíblia e um dos mais difíceis de ser definido. Parte dessa dificuldade está no fato de que o apocalipse se funde com gêneros coincidentes – escrito visionário, profecia e visões escatológicas do futuro.


			Convém começar situando o escrito apocalíptico dentro de gêneros mais amplos. O gênero geral é a fantasia – a literatura em que muitos eventos, personagens e cenários não são empíricos. Isto é, não existem no nosso mundo. A fantasia bíblica retrata eventos e personagens reais, mas de forma não literal. Uma grande divisão dentro da fantasia é o escrito visionário, que prefigura uma alternativa ao mundo em que vivemos (ver ESCRITO VISIONÁRIO). O escrito apocalíptico, por sua vez, é um subgênero dentro do escrito visionário. Devemos observar que a palavra grega para “apocalipse” significa “anunciação” ou “revelação” e a literatura apocalíptica revela primordialmente um mundo além e distinto do nosso.


			O escrito apocalíptico é caracterizado pelos seguintes elementos: agentes sobrenaturais no conjunto de personagens (anjos e demônios, por exemplo), eventos miraculosos, cenários transcendentais para a ação (geralmente o céu), animais fantásticos ou estranhos (por exemplo, dragões) como personagens, simbolismo animal, simbolismo de cores, simbolismo numérico (números como três, sete, dez e doze são entendidos como tendo significados específicos), destruição cataclísmica da natureza e da terra, um cenário cósmico para a ação (por exemplo, a terra toda, incluindo céu e mar), e forças da natureza tais como tempestades, vento ou mar como agentes na história. 


			Os escritos apocalípticos contêm um forte elemento de denúncia e julgamento do presente sistema secular corrupto, juntamente com a predição do seu fim e imagens de um mundo alternativo ao maligno que conhecemos. O mundo que adentramos num escrito apocalíptico é dualístico, claramente dividido entre forças do bem e do mal, que lutam num incessante conflito.


			Todos esses traços citados criam uma forte sensação de diversidade e de estranheza à medida que lemos. Isso corresponde à ideia de que o apocalipse é uma revelação de uma realidade que está além do que é terreno. Uma atmosfera de insustentabilidade é parte da estratégia do escrito apocalíptico, que abala a tendência humana de pensar que o mundo visível tal como o vemos agora é tudo o que existe. A transformação da presente realidade terrena é um motivo dominante nos escritos apocalípticos.


			Os elementos apontados são apresentados numa estrutura típica. O escrito apocalíptico não é empacotado num fluxo narrativo plano. A unidade característica é um resumo instantâneo ou vinheta que são geralmente apresentados como sonhos ou visões, organizados tanto como um desfile sucessivo quanto um caleidoscópio de momentos em contínua mudança.


			A segunda metade do livro de Daniel no Antigo Testamento e o livro de Apocalipse no Novo Testamento podem ser considerados as pedras angulares dos escritos apocalípticos na Bíblia. Mas o gênero, na verdade, aparece em vários lugares, inclusive no discurso de Jesus no Monte das Oliveiras (Mt 24 e Mc 13) e em trechos escatológicos das epístolas. Além disso, como as características que foram citadas indicam, grande parte dos livros proféticos do Antigo Testamento consiste exatamente nesse tipo de material.


			APÓFASE. Ver PARALIPSE



			APOSTA OU DESAFIO


			Uma história que apresenta predominantemente uma aposta ou desafio. O arquétipo da aposta e do desafio toma duas formas literárias na Bíblia: 1. Histórias nas quais o enredo se volta para a situação de uma aposta e 2. A extensão formal do desafio, em retórica semelhante ao pronunciamento de uma bênção sacerdotal. A mais notável história de aposta ou desafio é aquela na qual Elias chama os profetas de Baal para um confronto no Monte Carmelo, que seria decidido pelo Deus que consumisse com fogo a oferta no altar (1Rs 18). Mas o corpus de histórias de desafio inclui outros componentes instigantes. Satanás apostou que se Deus acabasse com a prosperidade material de Jó e afligisse seu corpo, Jó amaldiçoaria Deus (Jó 1–2). Daniel e seus três amigos desafiaram o chefe dos eunucos da corte para que permitisse que eles se abstivessem da comida do rei (Dn 1.5-16), na verdade uma ousadia. Quando Sansão propôs um enigma aos moços filisteus (Jz 14.12-14), ele os desafiou dizendo que não seriam capazes de decifrar o enigma e que lhe deveriam trinta mudas de roupa. No Novo Testamento, o clímax e a resolução da história de Jesus e da mulher pega em adultério acontecem quando Jesus desafia a pessoa que não tivesse pecado para que atirasse a primeira pedra. (João 8.1-11). 


			Uma segunda forma literária associada a aposta ou desafio é a sua extensão formal de competição. O exemplo mais extenso na Bíblia é o arrogante desafio de Golias aos israelitas para que enviassem um guerreiro para travar um duelo com ele (1Sm 17.8-11). Parte da aposta era, “Dai-me um homem para que ambos pelejemos” (v. 10), com o resultado do combate determinando qual nação serviria a outra. Havia um toque de retórica formal quando Jesus disse a seus oponentes, “Aquele que dentre vós estiver sem pecado seja o primeiro que lhe atire a pedra” (Jo 8.7). Deus apresentou um longo desafio formal a Israel para pô-lo à prova com respeito ao pagamento dos dízimos: “provai-me... se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós bênção sem medida” (Ml 3.10-12).


			APÓSTROFE (forma verbal: apostrofar)



			Uma figura de linguagem com a qual o escritor ou o orador dirige-se a alguém ausente como se estivesse presente e fosse capaz de responder. Por exemplo, Davi apostrofou seu filho Absalão, que já estava morto: “Meu filho Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Quem me dera que eu morrera por ti, Absalão, meu filho, meu filho! (2Sm 18.33). É frequente a combinação da apóstrofe com a personificação, quando o escritor ou o orador dirige-se a um fenômeno não humano como se fosse humano. O célebre escárnio da morte feito por Paulo é um exemplo: “Onde está, ó morte, a tua vitória?” (1Co 15.55).


			Devemos observar três importantes pontos a respeito do recurso da apóstrofe. Primeiro, ele faz parte da esfera da fantasia e da licença poética: uma pessoa ausente ou um fenômeno personificado não podem literalmente ouvir e responder a um locutor. Segundo, a apóstrofe é uma forma padrão de expressar um sentimento intenso. Quando poetas e oradores apostrofam alguém ou alguma coisa, podemos ter certeza de que eles estão fortemente comovidos com respeito ao assunto em discussão. Na verdade, com frequência, a apóstrofe cria uma comoção no leitor. Terceiro, a extensão de coisas que são apostrofadas na Bíblia é imensa. Dos Salmos colhemos estas amostras: “Agora, pois, ó reis, sede prudentes” (2.10), “Apartai-vos de mim, todos os que praticam a iniquidade” (6.8), “Levantai, ó portas, as vossas cabeças.” (24.7), “Amai o Senhor, vós todos os seus santos” (31.23), e “Gloriosas cousas se têm dito de ti, ó cidade de Deus!” (87.3).


			ARQUÉTIPO


			Um motivo de enredo (por exemplo, a busca ou a tentação), tipo de personagem (o herói ou o tirano), imagem (luz ou trevas), ou, por extensão, cenário (a cidade iníqua ou o jardim do paraíso) recorrente. A coisa importante sobre o arquétipo é que ele é recorrente por toda a literatura e ao longo da vida. 


			A brevidade dessa definição não deve permitir que a importância dos arquétipos fique obscurecida. Eles são nada menos do que os blocos de construção da imaginação. Se tentassem, os escritores não poderiam evitar os arquétipos porque estes são os padrões que constituem a vida.


			 A análise e a tabulação completa dos arquétipos encontrados na Bíblia são apresentadas num livro de referência cujo título é Dictionary of Biblical Imagery, que chega a mil páginas. Para a Literatura Ocidental, a Bíblia é o repertório mais clássico e completo dos arquétipos.


			Sempre será de muito proveito prestar atenção aos arquétipos da Escritura. Eles são um tributo à universalidade da Bíblia e, portanto, uma boa maneira de falar sobre a experiência humana universal que constitui a Bíblia. Além disso, a identificação de arquétipos numa obra literária permite-nos perceber os padrões unificadores da obra. No momento em que vemos que a história do encontro de Jesus com a mulher samaritana junto ao poço é construída em torno do motivo da busca, podemos ver como o diálogo entre Jesus e a mulher corresponde a um padrão. Finalmente, reconhecer arquétipos numa obra literária é uma excelente forma de associar a obra a outras que contêm os mesmos arquétipos. Quando Jacó foge de Esaú, ele é o jovem herói que se inicia na vida adulta, e sua história nos convida a compará-la com outras histórias de iniciação.


			ARQUÉTIPO/HISTÓRIA DO RENASCIMENTO


			Motivo de enredo em que uma personagem sofre morte literal ou figurada e retorna à vida ou a um estado de plenitude. Essa variante do enredo em forma de U é tão central na literatura que um crítico literário a denomina “o arquétipo dos arquétipos”. Essa universalidade sugere que o princípio da morte e renascimento expressa um princípio fundamental da vida. Na verdade, até o período de um dia compreende uma morte e um renascimento figurados. Além disso, o padrão da morte e restauração é a estrutura implícita na história da salvação.


			Ver história de ressurreição.
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